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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “CIDADÃO BOTUCATUENSE” AO PROF. DR. JOSÉ CARLOS SOUZA TRINDADE E AO DEPUTADO FEDERAL MILTON MONTI, REALIZADA NA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU NO DIA12 DE NOVEMBRO DE 2004. 
PRESIDENTE:        Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA

Aos  doze dias  do  mês  de  novembro  do ano dois mil e quatro, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorirni”, sob a Presidência do Vereador acima citado, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Título de “Cidadão Botucatuense”  ao PROF. DR. JOSÉ CARLOS SOUZA TRINDADE e DEPUTADO FEDERAL MILTON ANTONIO CASQUEL MONTI. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pelo Dr. José Roberto Pereira, DD. Assessor Técnico Jurídico da Câmara Municipal, especialmente designado como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores: ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA (2º. Secretário), ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, DOMINGOS CHAVARI NETO (Vice-Presidente), JOEL DIVINO DOS SANTOS, JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR, LUIZ ALBERTO BUENO, LUIZ CARLOS BENTIVENHA e NEWTON COLENCI JUNIOR, presentes à referida Sessão Solene. Em seguida, convidou as seguintes autoridades para tomarem assento no Plenário da Câmara Municipal de Botucatu: Cap. PM Mauricio José Raimundo, DD. Comandante da 1ª. Companhia da Polícia Militar, representando Ten. Cel. PM Valmir da Conceição Vieira, DD. Comandante do 12º. BPM/I; o Dr. Carlos Antonio Gamero, DD. Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas do Grupo Administrativo do Campus – UNESP; o Prof. Dr. Joel Spadaro, DD. Diretor em exercício da Faculdade de Medicina da UNESP/Botucatu; o Dr. Luiz Carlos Vulcano, DD. Diretor da Faculdade de Medicina Veterinária da UNESP/Botucatu; o Dr. Francisco Marins, DD. Escritor e Botucatuense Emérito; O Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município. Convidados pelo Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: o Excelentíssimo Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu, o Reverendíssimo Senhor Dom Antonio Maria Mucciollo, DD. Arcebispo Emérito de Botucatu, o Ilustríssimo Senhor Dr. Tadeu Campos de Castro, DD. Delegado Seccional de Polícia de Botucatu. A seguir, convidou o Vereadores JOEL DIVINO DOS SANTOS e ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR para conduzi o homenageado Prof. Dr. JOSÉ CARLOS SOUZA TRINDADE para integrar a Mesa Principal, e os Vereadores ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA e JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR para conduzirem o homenageado MILTON ANTONIO CASQUEL MONTI para também integrar a Mesa Principal. O Mestre de Cerimônia comunicou que inúmeras autoridades honravam o Poder Legislativo de Botucatu com suas presenças e que seus nomes seriam declinados pelo protocolo, no decorrer da presente solenidade. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, que declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Título de “Cidadão Botucatuense” ao Prof. Dr. JOSÉ CARLOS SOUZA TRINDADE a ao Deputado Federal MILTON ANTONIO CASQUEL MONTI, cuja homenagem originou-se respectivamente dos Decretos Legislativos nºs. 183, de 02 de março de 2001, e nº. 202, de 08 de abril de 2003. Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro, e posteriormente a Canção Oficial do Município “Saudades de Botucatu”, do escritor Angelino de Oliveira.  A seguir, registrou e agradeceu a presença do Dr. Paschoal Barretti, DD. Supervisor do Hospital das Clínicas – UNESP;do Major Luis Rubin, DD. Vereador eleito de São Manoel; do Dr. Gassan Georges Saleh, DD. Gorvernador do Lions Clube Internacional; do Dr. Fernando da Richa Camara, DD.  Assistente do Departamento de Urologia – UNESP; do Senhor Itagiba Manoel Reis Almeida; do Prof. Dr. Paulo Serni, DD. Prof. De Engenharia Elétrica da UNESP-Bauru E Assessor do Prof. José Carlos Trindade; do 1º. Tenente Ricardo Gagliardi, DD. Oficial de Comunicação Social da Polícia Militar; do Senhor Wilson Galhego Garcia, DD. Pró-Reitor de Graduação-UNESP; do Dr. Benedito Barraviera, DD. Pró-Reitor Extensão Universitária-UNESP; da Drª. Silvia Barraviera, DD. Diretora do CEVAP-UNESP; do Dr. Paulo Urbanavicius, DD. Diretor da EMBRAER de Gavião Peixoto; do Capitão Salvador Theodoro de Souza, DD. Capitão R/1 do Exército Brasileiro; do Senhor José Carlos Tonin, DD. Deputado Estadual; do Dr. José Carlos Plácido da Silva, DD. Diretor da Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação-UNESP de Bauru; do Senhor Douglas Vigliazzi, DD. Assessor de Informática-UNESP, representando a Secretaria Geral da Reitoria-São Paulo; do Senhor Antonio José Figueira, DD. Presidente do Lions Clube de Botucatu; da Senhora Therezinha Barrichelo Alves, DD. Diretora Técnica da Vigilância Sanitária; da Senhor Fátima Maria Padovani,  DD. Diretora Técnica do Departamento de Saúde – DIR XI; do Senhor Ermelindo Maranho, DD. Presidente do PMDB de Timburi; do Senhor Ângelo Antonio Minozzi, DD. Vereador à Câmara Municipal de Timburi; do Senhor José Donizetti Pereira, DD. Presidente da Câmara Municipal de Tiburi; do Dr. Paulo de Simoni, DD. Delegado do PMDB de São Manoel; do Senhor Álvaro Picado Gonçalves, DD. Ex-Vereador à Câmara Municipal de Botucatu; do Senhor Paulo Bombine, DD. Vereador à Câmara Municipal de São Manoel; do Dr. Junot de Lara Carvalho, DD. Ex-Vereador à Câmara Municipal de Botucatu; do Dr. Éder Trezza, DD. Ex-Vereador; do Dr. Sebastião de Figueiredo Torres, DD. Ex-Vereador e Advogado; do Senhor Bário Nascimento, DD. Presidente do PMDB; DO Senhor Jorge Ribeiro da Silva,  DD. Presidente da Câmara Municipal de Manduri; do Senhor Luiz Alberto Pereira, DD. Ex-Vereador de Indaiatuba; do Senhor Oswaldo Piedade Junior, DD.  Ex-Vereador, representando o Prefeito Municipal de  Itapetininga; do Senhor José Carlos Duarte, DD. Ex-Prefeito de Bofete; do Senhor Jorge Elias, DD. Tesoureiro do PMDB de Manduri; da Senhor Maria Gorete Parente Duarte, DD. Presidente do PL de Bofete; do Senhor Ângelo Pella, DD. Vereador à Câmara Municipal de Santa Bárbara; do Senhor Éden Tenan, DD. Vereador à Câmara Municipal de Santa Bárbara; do Senhor Heraldo Garcia Estevan, DD. Vereador à Câmara Municipal de Bofete; do Senhor Odécio José Luiz, DD. Vereador à Câmara Municipal de Manduri; do Senhor Paulo Roberto Martins, DD. Vereador eleito de Manduri e Delegado do PMDB; do Senhor Valdomiro Gonçalves, DD.  EX-Vereador à Câmara Municipal de Manduri; do Senhor Carlos Alberto Neves, DD, Vereador à Câmara Municipal de Piraju; do Senhor João Nascimento, DD. Vereador à Câmara Municipal de Manduri; do Senhor Antonio Loureiro, DD. Ex-Prefeito de Itaporanga; do Senhor Luiz Celso Luizetto, DD. Ex-Prefeito de São Manoel; do Senhor Rui Ferreira de Souza, DD. Prefeito eleito de Anhembi; do Senhor Jorge Ribeiro da Silva, DD. Presidente da Câmara Municipal de Manduri; do Senhor Paulo César Minozzi, DD. Prefeito eleito de  Timburi; do Prof. Carlinhos, DD. Prefeito eleito de  Águas de Santa Bárbara; do Senhor Rui, DD. Prefeito eleito de Anhembi; do Prof. José Ferrucio Varoli Ária, DD. DD. Vereador eleito à Câmara Municipal de Botucatu; do Senhor Marcos Monti, DD. Ex-Prefeito de São Manoel; do Senhor Francisco Rocha, DD. Prefeito eleito de Pardinho; do Senhor Rubens de Almeida, DD. Presidente da ASU; do Senhor Adolpho Dinucci Venditto, DD. Diretor do Jornal “A Gazeta de Botucatu”; do Senhor Ricardo Madalena, DD. Assessor do Deputado Milton Monti; do Senhor Clodoaldo Antonangelo, DD. Advogado; da Senhora Maria Aparecida Loureiro, DD. Assistente Social de Itapeva. Logo em seguida, procedeu a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: de Dom Aloysio José Leal Penna, DD. Arcebispo Metropolitano de Botucatu; do Dr. Cristiano de Castro Jarreta Coelho, MM. Juiz de Direito de Botucatu; do Prof. Dr. Leonardo Theodoro Büll, DD. Vice-Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP – Campus de Botucatu; da Profª. Drª. Denise Maria Trombet de Oliveira, DD. Vice-Diretora do Instituto de Biociências da UNESP – Campus de Botucatu; do Prof. Dr. Elias José Simon, DD. Coordenador Executivo da UNESP de Tupã; do Prof. Dr. Luiz Antonio Vane, DD. Chefe de Gabinete, respondendo pela Coordenadoria Executiva do Campus do Litoral Paulista – Unidade São Vicente; do Dr. Elias Chamma e Família; do Vereador José Tadeu Almada Neder, DD. Presidente da Câmara Municipal de Conchas; do Dr. Júlio César de Almeida Teixeira, DD. Delegado de Polícia; da Profª. Drª. Marilza Vieira Cunha Rudge, DD. Diretora da Faculdade de Medicina UNESP – Campus de Botucatu; do Senhor Rogério Neves, DD. Diretor Geral da Rádio Bandeirantes; da Família Dion Castaldi; Prof. Dr. João Suzuki, DD. Coordenador Executivo da UNESP; do Senhor Maurício de Agostinho Antonio, DD. Coordenador Executivo da UNESP; do Prof. Dr. José Antonio Marchi, DD. Vice Coordenador Executivo da Unidade Diferenciada de Dracena, do Prof. Dr. Paulo Alexandre de Figueiredo, DD. Vice-Coordenador Executivo da Unidade Diferenciada de Dracena; do Prof. Dr. Galdenoro Botura Junior, DD. Coordenador Executivo – Campus de Sorocaba – Coordenador da área de Engenharia e Arquitetura e Desenho Industrial; do Senhor Antonio Alves Machado, DD. Vereador da Câmara Municipal de São Miguel Arcanjo; dos Vereadores; dos Vereadores Luiz Carlos Rubio, Geraldo Vieira, Reinaldo Mendonça Moreira, justificando suas ausências. Dando seqüência a solenidade procedeu a leitura do Decreto Legislativo nº. 183, de iniciativa do Vereador Ednei Lázaro da  Costa  Carreira.    Em     seguida,   passou    a  palavra  ao 
Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, autor do projeto que outorgou a honraria, para que proferisse  seu discurso em homenagem ao Prof. Dr. JOSÉ CARLOS SOUZA TRINDADE. Com a palavra, o Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, fez o seguinte discurso:“Prezadas Autoridades já mencionadas pelo protocolo, Companheiros Vereadores, Ilustres Homenageados, Senhoras e Senhores. Esta é uma noite especial..... E coube a mim, como autor da homenagem, a honra de dissertar sobre a ilustre figura do Professor Doutor José Carlos de Souza Trindade, magnífico Reitor da UNESP e que daqui a alguns instantes estará, de fato, recebendo o título de “Cidadão Botucatuense”. Hoje estaremos entregando apenas uma confirmação impressa do sentimento e acolhimento que, tenho certeza absoluta, o senhor Reitor tem por todos nós. Filho de Valentim Campos Trindade e Wanda Souza Trindade, José Carlos Trindade nasceu no dia 05 de abril de 1936, na cidade de Alegrete no estado do Rio Grande do Sul. Fez os cursos primário e ginasial ainda em sua terra natal. Em 1952, já em São Paulo, fez o chamado curso científico e, em 1956, prestou vestibular e foi aprovado para o curso de Medicina na Universidade de São Paulo. No início de seu curso na Faculdade de Medicina da USP foi eleito como representante dos alunos do 1o ano no Conselho do Centro Acadêmico “Oswaldo Cruz”. Acho que foi por aí que o Dr. Trindade começou a “tomar gosto” pela vida acadêmica. Exerceu diversas atividades na área de medicina da Universidade de São Paulo até que por volta de agosto de 1965, foi indicado para assumir o cargo de instrutor do Departamento de Cirurgia da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu. Podemos dizer que a partir deste momento o Doutor Trindade começou a ser cidadão botucatuense, pois, nessa época, participou de um fato importante da história de nossa cidade. Participou da organização e ministrou aulas no 1o curso de Medicina na área aplicada em Botucatu. Dr. Trindade pediu afastamento em março de 1966 do cargo de médico assistente da Clínica Cirúrgica do Hospital das Clínicas da USP para, em regime de dedicação integral, assumir o departamento de cirurgia da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu. Desde então, as funções exercidas pelo Dr. Trindade foram inúmeras: instrutor, médico, docente adjunto, docente titular do Departamento de Urologia, Diretor do Hospital das Clínicas da UNESP, Diretor da Faculdade de Medicina de Botucatu, Presidente do GAC – Grupo Administrativo do Campus da UNESP em Botucatu, até chegar ao posto atual: Magnífico Reitor da Universidade Estadual Paulista. Cargo este conseguido com mérito através de muita luta e dedicação. Um desafio que o Dr. Trindade aceitou e, devo dizer, venceu com louvor. Dr. Trindade comandou com êxito as unidades da UNESP espalhadas por mais de 15 cidades do Estado de São Paulo, propiciando a criação de novos cursos e modernizando suas unidades, dentre elas as unidades instaladas em Botucatu. Se o dever do Poder Legislativo é também reconhecer o trabalho daqueles que lutam em prol do desenvolvimento de nossa cidade, é a hora de reconhecermos os esforços do profissional que veio do Rio Grande do Sul, da cidade de Alegrete, mas que aqui em Botucatu fincou suas raízes juntamente com sua esposa Doutora Cleide Enoir e criou seus filhos, Cássio Petean Trindade, José Carlos de Souza Trindade Filho e André Petean Trindade. Aqui em Botucatu, se dedicou à medicina e à luta a fim de manter a UNESP como uma das universidades mais prestigiadas do País. Peço ao Dr. Trindade que me perdoe por ter resumido sua história, mas é que se realmente pudéssemos dissertar tudo sobre a sua trajetória durante seus anos de profissão, nós precisaríamos de um tempo infinitamente maior do que temos agora. O Título de “Cidadão Botucatuense” é uma honraria que objetiva reconhecer os relevantes serviços prestados ... Doutor Trindade: acolha esta honraria e saiba o quanto todos nós, botucatuenses, somos gratos por tudo o que o senhor tem feito em nome da nossa querida UNESP e da nossa querida Botucatu. Parabéns Dr. Trindade, felicidades agora e sempre”! Em seguida, o Mestre de Cerimônia convidou o Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA para proceder a entrega do Diploma de “Cidadão Botucatuense” ao homenageado. Logo após, convidou o Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu para que procedesse a entrega de um boton com o brasão do Município ao Prof. Dr. José Carlos Souza Trindade. Após a entrega da honraria e do boton com o brasão do Município o Mestre de Cerimônia convidou a Senhora Cleide Trindade, esposa do homenageado para dividir com seu marido aquele importante momento. Convidou, posteriormente a Senhora Edna Del´Omo Franco, DD. Vice-Diretora Técnico Administrativa da Câmara Municipal para que procedesse a entrega de flores a Senhora Cleide Trindade. Em seguida,  o Mestre de Cerimônia anunciou que o José Carlos Souza Trindade Filho, representante do Departamento de Urologia da UNESP iria proceder a entrega de um cartão de prata ao Prof. Dr. José Carlos Souza Trindade. Ocupando a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”, o Prof. Dr. JOSÉ CARLOS SOUZA TRINDADE  fez o seguinte discurso: “Que a emoção desta homenagem que está sendo a mim concedida pela Câmara Municipal de Botucatu, por iniciativa de seu atual Presidente Vereador Ednei Lázaro da Costa Carreira não embargue minhas primeiras palavras para com voz clara e perfeitamente audível  agradecer de público essa iniciativa, que muito me sensibilizou, bem como a minha esposa, meus filhos, minhas noras e meu neto Guilherme. Quando em dois mil e um recebi correspondência oficial do Presidente da Câmara de Vereadores de Botucatu, Vereador Dr. Antonio Luiz Caldas Junior, comunicando-me oficialmente a concessão de tão honroso Título, interrompi meu despacho como Reitor da UNESP, e por um largo momento refleti sobre o profundo significado desta honraria. Por alguns instantes fiz uma retrospectiva mental de minha trajetória de vida, e como um verdadeiro milagre encontrei-me com minha infância e com minha adolescência, na longinqua região da tríplice fronteira do Brasil, do Uruguai e da Argentina, na cidade de Alegrete, no Estado do Rio Grande do Sul. Deslumbrei a paisagem familiar de um pampa verdejante e infinito, entrecortado de quando em vez por um capão de eucaliptos, que no longínquo horizonte adquiria uma tonalidade azulada que se confundia com o azul claro do firmamento, formando uma linha de limites pouco precisos em que a terra juntava-se com o céu. Nesse pampa de largos limites muitas vezes cavalguei solitário recebendo na face os açoites de um vento minuando frio e úmido, misturado com respingos de uma garoa gelada quase que transformada em neve. Nesse ambiente de natureza hostil forjei meu corpo e temperei minha alma, e na amplidão do campo sem obstáculos que interrompesse a visão sonhei meus primeiros sonhos de liberdade. A cultura e a tradição da terra repleta de guerras e revoluções cultuando heróis míticos, plenos de idealismos e coragem foi me ensinada pela tradição oral, contada pelos velhos xirus da beira do fogo de chão, nos serões das noites longas, ou nas altas madrugadas nos galpões antes da partida para os grandes rodeios, nos distantes campos de fora daqueles grandes latifúndios. O aprendizado na dura lida do campo era uma escola de vida onde o experiente campeiro era o grande e reverenciado mestre. O epílogo desse processo pedagógico era representado por um instante mágico em que o pia transformava-se em homem. No conceito dos velhos gaúchos o guri estava pronto para enfrentar a vida, e se seu sonho fosso maior que os limites de sua terra era chegado o instante de alçar vôo para outros pagos,e  enfrentar novos desafios, trazendo na garupa essa bagagem de vida chucra cheguei nos campos de Piratininga, na grande Metrópole paulista, no início da década de cinqüenta. Lá cursei o Científico, no Colégio Bandeirantes, e conquistei o grande sonho de minha vida ao matricular-me na Faculdade de Medicina, na Universidade de São Paulo, na quadragésima quarta turma daquela escola, que carinhosamente, e com profundo respeito era chamada por seus alunos de “Casa de Arnaldo”, em homenagem a seu fundador e primeiro Diretor. Formei-me médico em hum mil, novecentos e sessenta e um, e completei a Residência de Cirurgia, no Hospital das Clínicas, na Universidade São Paulo, no ano de hum mil, novecentos e sessenta e quatro. Em seguida, fiz concurso público para o cargo efetivo de Médico Assistente da Segunda Clínica Cirúrgica, Serviço do Professor Edmundo Vasconcelos, grande mestre da cirurgia brasileira. Em hum mil, novecentos e sessenta e cinco, já era preceptor dos residentes e dos internos do sexto ano de medicina, e também Chefe de Equipe do Pronto Socorro do Hospital das Clínicas de São Paulo. Para um jovem cirurgião já tinha precocemente alcançado um elevado patamar profissional, e galgado postos de prestígio no maior centro médico e complexo hospitalar da América Latina. Foi justamente naquele instante,de iniciar a programação de uma carreira acadêmica, de evolução aparentemente tranqüila, na mais tradicional Faculdade de Medicina do país, que a inquietude do Alegretense sacudiu a alma do então jovem cirurgião, contrariando  toda expectativa de uma decisão mais racional. Houve uma mudança de rumos. A força dos sonhos de participar da formação de uma Faculdade de Medicina, com nova filosofia de ensino, com dedicação integral a docência e a pesquisa, localizada nos campos de Santana, no alto da Serra de Botucatu, nos brotões do café amarelo dos romances de Francisco Marins, foi muito maior do que a quietude da planície. Aqui cheguei em agosto de hum mil, novecentos e sessenta e cinco, literalmente com a mala na garupa, no longuajar do gaúcho de fronteira, como só acontecer na saga dos pioneiros para ajudar a demarcar o terreno, e participar dessa extraordinária epopéia de expandir o ensino universitário no Estado de São Paulo. A família veio um ano depois, em julho de hum mil, novecentos e sessenta e seis para ajudar-me a concretizar este grande sonho. Inicialmente éramos quatro, a Cleide, minha esposa e colega de turma, era também médica assistente da Clínica Pediátrica do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP, e concomitantemente médica do Hospital dos Servidores Públicos Estaduais. Aqui participou da montagem do Departamento de Pediatria e do Serviço de Neonatologia do Hospital das Clínicas, da então Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu. A nossa sempre lembrada FCMBB, célula mater do Campus universitário de Botucatu da UNESP. Vieram, também, ainda pequenos nossos filhos: Cássio, o primogênito, e José Carlos Filho que seguiu os nossos passos profissionais como Professor Universitário, e há duas semanas está retornando a um estágio de dois anos de pós doutorado do Departamento de Urologia Unistetar University de Detroit, Estados Unidos da América. Atualmente o Zé Carlos é Professor Assistente Doutor do Departamento de Urologia da Faculdade de Medicina de Botucatu. Aqui nasceu meu filho caçula, o André, em hum mil, novecentos e setenta e três. A sétima criança recém-nascida na maternidade do nosso Hospital das Clínicas, em Rubião Junior, serviço fundado por sua mãe Drª. Cleide, que atualmente é Professora Titular de Pediatria, a primeira mulher Pediatra do Brasil a conquistar esse galardão acadêmico. O André também seguiu a profissão dos pais. Formou-se em Medicina no ano de hum mil, novecentos e noventa e sete. Foi residente de Radiologia no nosso Hospital e também no Departamento de Radiologia do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP, e atualmente está concluindo o seu doutorado naquela universidade. Desta forma, encerra-se esse ciclo cotidiano e profissional da família Trindade nas terras de Botucatu, na cidade dos Bons Ares. Ao longo destes últimos trinta e nove anos, quase quatro décadas construímos uma carreira médica, acadêmica, científica, assistencial e de administração universitária. Fui um dos pioneiros da implantação da fase clínica da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu. Fui um dos fundadores e também Chefe do Departamento de Cirurgia. Fui Diretor do Hospital das Clínicas, nos anos de hum mil, novecentos e setenta e dois e hum mil, novecentos e setenta e três. Fui o último diretor da FCMBB, no ano de hum mil, novecentos e setenta e seis, quando foi criada a Universidade Estadual Paulista – UNESP. Já nesta nova estrutura educacional presidi a transformação da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas, na Faculdade de Ciências Agronômicas, na Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, no Instituto de Biociências e na Faculdade de Medicina de Botucatu, tendo sido seu primeiro Diretor, no período de hum mil, novecentos e setenta e sete a hum mil, novecentos e oitenta. Fui o fundador do Departamento Urologia da Faculdade de Medicina e conquistei o Título de Professor Titular de Urologia, no ano de hum mil, novecentos e oitenta e dois. Por dois anos fiz estágio de Pós-Doutorado no Departamento de Urologia, da Clínica Fondation, nos Estados Unidos da América. Nos anos de hum mil, novecentos e sessenta e cinco e hum mil, novecentos e noventa e seis fui Pró-Reitor de Administração da UNESP e desde janeiro de dois mil e um ocupo a honrosa função de Reitor da Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” – UNESP. Hoje o sonho transformou-se em realidade, se nos anos de hum mil, novecentos e sessenta e cinco o componente emocional era superior ao racional, hoje não temos dúvidas que com o prestígio nacional e internacional adquirido por nossa instituição universitária, o componente racional a muito superou o emocional, e podemos afirmar já em plena maturidade expressa nos meus cabelos brancos, que aquele sonho da juventude valeu a pena ter sido vivido. Retornemos, agora ao século vinte e um, ao dia doze de dezembro de dois mil e quatro. Estou aqui nesta solenidade, recebendo um Título de “Cidadão Botucatuense”, na Câmara Municipal de uma cidade mais do que secular, e que tem uma história reconhecida e decantada na expansão bandeirante para cima da serra. Os seus fundadores percorreram os caminhos dos índios pré-colombianos, do Peabiru para vencer os aclives da Cuesta de Botucatu. A partir daqui descortinou-se outro horizonte civilizatório, que se estendeu até as encostas dos Andes. Botucatu elevada a condição de Vila, transformou-se em uma sentinela avançada, na expansão para o oeste do território pátrio. Só esta rápida retrospectiva histórica, por si só justificaria o orgulho por ostentar tão honroso Título conquistado na lida do dia a dia, por ter contribuído tão modestamente para o engrandecimento desta terra, mas a bondade da gente botucatuense, através de seus legisladores quis outorgar-me está dupla cidadania. Uma obtida por nascimento e por formação cultural, e está outra conquistada não pelos meus méritos pessoais, mas certamente pelo prestígio da instituição que como Reitor hoje represento, ou seja, a Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” – UNESP. Recebo esta homenagem Vereador Carreira, com grande e justificada alegria, mas por uma questão de justiça e pelo fato da UNESP ser uma obra coletiva, divido-a com os meus familiares, com meus colegas Professores, com os servidores técnicos administrativos e com os alunos do Campus Universitário da UNESP de Botucatu. Muito obrigado”. Após o brilhante discurso do Prof. Dr. José Carlos Souza Trindade, o Mestre de Cerimônia fez a leitura do Decreto Legislativo nº. 202, de iniciativa dos Vereadores EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA e NEWTON COLENCI JUNIOR. Em seguida, anunciou o número musical “Volta”,de Lipicínio Rodrigues.Dando continuidade a solenidade o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR, um os autores do Projeto de Decreto Legislativo nº. 2002. Com a palavra, o Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR fez o seguinte discurso: “A Câmara Municipal de Botucatu tem orgulho de saudar esse ilustre homem público homenageando com um do mais alto galardão outorgado pelo Poder Legislativo de Botucatu, o Título de “Cidadão Botucatuense”. Trata-se do legítimo reconhecimento do povo de Botucatu, às qualidades pessoais, políticas e profissionais, de um apaixonado pelo que faz. O Deputado Federal Milton Antonio Casquel Monti, Prefeito, Presidente e Vice-Presidente da Associação dos Prefeitos do Estado de São Paulo, Diretor Administrativo-Financeiro da Fundação para Desenvolvimento da Educação, Secretário de Estado, Deputado Estadual é integrante da nossa política municipal, sempre, sensível e sereno como devem ser todos os que decidem sobre o semelhante. Servindo às causas da Cidadania, cuja folha de serviços prestados à nossa causa, às causas de Botucatu, na liderança de nosso ordenamento político, está a merecer os nossos mais entusiasmados aplausos. Lembro a citação do Apóstolo São Paulo em suas locuções. Freqüentemente, repetia: Exalto o meu apostolado. Estamos, aqui, nesse momento, para exaltar o apostolado de uma personalidade que dignifica o mundo político. Seus méritos os fazem por merecer este galardão. É uma folha de serviço merecedora de encômios. O Deputado Milton Monti se revelou um perfeito e infatigável administrador, a quem Botucatu ficou a dever a efetiva participação no contesto das cidades que recebeu, recebe e receberá contribuições financeiras. Saúde, Educação, Segurança, entre outras,  é que Botucatu por intermédio efetivo do Deputado Milton Monti foi agraciado. Para o Deputado Milton Monti, em verdade, a missão conferida a um Político não deve ser entendida como um mérito exercício burocrático de um cargo público. Antes de tudo, há de ser recebida como um indeclinável dever cívico. Ao cumprimento fiel desse dever cívico, Vossa Excelência jamais faltou. Se o que propulsiona um verdadeiro político é o serviço, a disponibilidade, a preocupação com o próximo, estás qualidades já faziam parte, inequivocamente de sua vida. A esse tempo, havia na Casa admirável coesão interna de pensamento, mas ninguém poderia subestimar a importância da atuação do Deputado Milton Monti, que inspirou muitas das soluções encontradas para ajudar nossa Botucatu à trilha do desenvolvimento da qual jamais deveria desviar-se. Entrega-se, então, ao servir com invejável coragem e vigor: as resistências e os incrédulos ficam pelo caminho, cedendo à força de sua constante pregação, com inevitável sacrifício de feriados e fins de semana. Os resultados foram tão extraordinários que várias entidades, mudaram. Como nosso foco se dirigi à atividade de serviços prestados, não haveria menos que admirar nosso homenageado. O louvor que o Poder Legislativo ora lhe rende, Deputado Milton Monti, é, antes de tudo, um tributo de reconhecimento a um notável Deputado, que consagrou todas as suas peregrinas qualidades pessoais ao sacerdócio da Política, não medindo esforços ou conveniência para bem cumprir as elevadas funções que lhe vem sendo confiadas ao longo dos últimos anos. Para valorizar esta breve e pálida saudação, peço licença para encerra-la com o perfil que Vossa Excelência, mesmo lhe traçou, em feitio de oração. “Rogo, ao Senhor meu Deus, que me alimente, constantemente a fé nos ideais da democracia e a certeza de que é ela como valor, seja realizável e inexaurível; que fortaleça a minha crença em que somente no Estado de direito, garantidos e exercidos os direitos públicos fundamentais e as liberdades civis, será possível, também,  a construção de um autêntico e necessário Estado de Justiça; que faça crescer em mim a admiração, que me vem da juventude, haurida no lar paterno, pelos prélios eleitorais livres, pelo sufrágio independente, sincero e limpo, pelo exercício dos mandatos com o espírito de servir, pela convivência partidária realizada por homens de convicção e voltados, antes de tudo, para os interesses maiores da sociedade e que me conceda, por fim, lucidez e força. A minha consciência pela inspiração da ONG e pela vontade de prestar serviços com amor à causa da democracia, da liberdade e da justiça”. Os Títulos de condecorações, Deputado amealhados por Vossa Excelência ao longo de uma profícua carreira apontam para o reconhecimento público de seu trabalho coroado nesta noite e votado por todos os Vereadores desta Casa. Deixo a mensagem final que diz: “De tudo ficam três coisas. A certeza de que estamos sempre começando, a certeza de que é preciso continuar, a certeza de que seremos interrompidos antes de terminar. Portanto, devemos fazer da interrupção um caminho novo, da queda um passo novo de dança, do medo uma escada, do sonho uma ponte, da procura um encontro. (De Fernando Pessoa)”. Dando seqüência a solenidade o Mestre de Cerimônia convidou os Vereadores EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA e NEWTON COLENCI JUNIOR autores da honraria para procederem a entrega do Título de “Cidadão Botucatuense” ao Deputado Federal MILTON MONTI. A seguir, convidou o Senhor ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, DD. Prefeito Municipal de Botucatu para proceder a entrega de um boton com o brasão do Município ao ilustre homenageado.Em seguida, convidou a Senhora Liliana Monti, esposa do homenageado para dividir aquele momento de homenagem com seu marido. Convidou, a Senhora Silmara Ferrari de Barros, DD. Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal para proceder a entrega de flores a Senhora Liliana Monti. Dando continuidade a presente Sessão Solene o Mestre de Cerimônia convidou o mais novo Cidadão Botucatuense para fazer uso da Tribuna de Oradores. Com a palavra o Deputado Federal MILTON ANTONIO CASQUEL MONTI fez o seguinte discurso: “Não há dúvida que para mim está é uma data muito significativa e muito importante. Ser cidadão botucatuense é uma honra, é um orgulho, é uma satisfação. Me lembrava aqui de momentos compartilhados ao longo da nossa caminhada, momentos que considero importantes para fazer com que Botucatu e a nossa região pudesse seguir rumo ao desenvolvimento, agregar importantes benefícios, obras públicas, órgãos públicos, quer do Governo Estadual, quer do Governo Federal. Me lembrava da luta, com Joel Prefeito, para que duplicássemos a Castelinho, para que duplicássemos a Marechal Rondon, uma luta difícil, mas uma luta que se tornou realidade, e me lembro da luta para reformar o IEECA, para reformar a Industrial, o Pinheiro, e tantas outras escolas, e também acabaram se tornando realidade. A luta dura para trazer para Botucatu, por que a luta não foi fácil, a Superintendência da SABESP, tivemos que brigar com muitas outras pretendentes que legitimamente também reivindicaram com justiça, mas conseguimos fazer valer a nossa luta, a nossa força, num esforço conjunto de tanta gente para que ela realmente pudesse ser instalada aqui, como se instalou. A nossa luta para ajudar a Universidade, ajudar desde o tempo quando queríamos que o índice de participação da UNESP no ICMS melhorasse, e melhorou, e as outras Universidades na verdade pegaram carona, pois quem fez o trabalho político, de convencimento, de mobilização fomos nós juntamente com outros colegas lá na Assembléia para que na época o Governador Fleury pudesse aumentar os índices das Universidades, como aconteceu. A nossa luta hoje para ajudar o Hospital Universitário por que reconhecemos a importância da UNESP para Botucatu, de todas as Faculdades de Agronomia, de Medicina, de Biologia, de Enfermagem, de Zootecnia, mas a nossa luta para que o Hospital, que atende toda a região pudesse cada vez atender ainda melhor, como faz hoje, com alto índice de resolutividade, tratando bem as pessoas que do Hospital precisam, pessoas de Botucatu, de nossa região. Foi assim a luta para inaugurar uma nova forma de conseguir recursos para o Hospital, que não havia sido inaugurado ainda, que era conseguir recursos a Fundo Perdido do Governo Federal quando trabalhávamos na elaboração do Orçamento, trabalhamos como vamos continuar trabalhando para que a Universidade pudesse receber recursos, e foram mais de três milhões de reais nestes últimos anos, e estamos aí brigando para que este ano seja um milhão e meio. Acho que vamos conseguir chegar lá por que sabemos da importância da Universidade para Botucatu e para a região, e de tantas lutas que travamos em conjunto com entidades da cidade quando conseguimos veículos para as entidades, quando abraçamos junto com o Dom Antonio o 
Projeto da Casa de Anchieta, Projeto da Rede Vida de Televisão, atendendo uma família carente na cidade de Botucatu, e tantos outros, e evidentemente depois de tantos anos a gente acaba se esquecendo de tanta coisa que pode promover, mas o que eu quis significar a todos vocês é que tudo isso foi feito dentro de um pouco daquilo que falou o Junior Colenci, dentro do espírito público, que é inato, que nasceu comigo, que me fez assim, que me mantêm assim até hoje trabalhando, me dedicando, me esforçando, me esmerando para promover o bem das pessoas, para promover o bem da cidade, para tentar trazer benefícios, para usar nossa força política, reivindicando sempre, brigando no bom sentido, para que as coisas possam acontecer, e Botucatu possa prosperar, e nossa região possa prosperar. E, quando recebo hoje esse Título de “Cidadão Botucatuense”, eu só posso na verdade agradecer, por que vocês talvez não imaginem o que ele significa para mim, pois saibam significa muito. As minhas relações com Botucatu são de muito tempo, desde o tempo que eu me formei na Faculdade de Economia aqui de Botucatu, desde a nossa militância política, enfim foram anos vividos, compartilhados, freqüentados e com muita alegria sempre apoiados pela cidade de Botucatu em todas as minhas caminhadas políticas. Então, a alegria é muito grande, a alegria de receber esse Título na minha vida, e acredito na vida de todo homem público é a maior paga pelo trabalho, pela conduta, por aquilo que a gente pode fazer ao longo desses anos. Nada compensa mais, ou nada compensaria mais podem ter certeza do que esta noite que estou vivendo hoje recebendo esta honraria com muita alegria, com muita satisfação de ser reconhecido Cidadão Botucatuense. Esta cidade é importante, esta cidade líder da nossa região, a cidade mais do que centenária, como o Professor Trindade disse em suas palavras, que se mistura com a história da evolução do país e do Estado de São Paulo, uma cidade bandeirante que contribuiu muito para que o nosso Estado fosse um Estado punjante, uma cidade que não se resume apenas a ser a cidade das Boas Escolas e dos Bons Ares, uma cidade que é muito mais do que isso, uma cidade de gente honesta, de gente trabalhadora, de gente dedicada, e que nos vários segmentos sociais, quer na Universidade, quer na Indústria, quer nos serviços desponta por que se produz bem, aqui gera conhecimento e Botucatu é uma cidade pujante, é uma cidade importante no nosso Estado. Então, meus amigos eu até brincava agora a pouco, e a gente tem que falar apoiado em um pé só por que a hora que começar a cansar a gente precisa parar de falar. Eu quero dizer a vocês que tentei de alguma maneira significar o quão importante foi para mim estar aqui nesta noite. Honraria que eu quero evidentemente dividir com minha equipe de trabalho, com meus amigos, e vejo tatos amigos de várias cidades da região, e especialmente com minha família, com minha mulher Liliana, com minhas filhas a Roberta, a Vitória e meu filho Neto que têm sabido me compreender, têm sabido as vezes até a me tolerar por que a vida de um homem público, a vida de um político, que se propôs a defender esta região como eu tenho feito nestes últimos anos não é fácil. As ausências familiares são grandes e eles têm procurado compensar e me entender de alguma forma, por isso quero dividir com eles esse momento tão importante, e para finalizar quero dizer que se eu posso deixar para meus filhos ou se posso deixar para alguém algum tipo de honraria, algum tipo de significado certamente não serão questões materiais que farão a diferença. Fará diferença para minha família, para os meus amigos momentos como este, um Título, um reconhecimento como este que recebo e do fundo do coração digo que é com muita alegria e para guardar no coração, mesmo, e não só na parede do meu escritório, mas para guardar no coração, e pedir ao Nosso Senhor Jesus Cristo que continue iluminando nosso caminho, que faça do nosso trabalho um instrumento de paz, de prosperidade e de bem estar a todos. Muito obrigado Botucatu, é uma honra ser Cidadão Botucatuense”. Após o brilhante discurso do Deputado Federal Milton Monti, o Mestre de Cerimônia, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, DD. Prefeito Municipal de Botucatu que disse as seguintes palavras: “Dr. Trindade é com muito orgulho que a cidade de Botucatu tem no senhor não só o Reitor, mas como morador de nossa cidade, como um trabalhador de nossa cidade, que lutou pela nossa cidade, pela saúde e pela qualidade de vida. Quando o senhor assumiu a Reitoria deixou todos nós, botucatuenses muito orgulhosos de ter como Reitor um botucatuense. Naquela oportunidade o senhor levantava a bandeira de trazer legitimamente para o interior a sede da Reitoria. E Botucatu, como cidade que tem o maior Campus universitário seria uma das favoritas, mas não só pelo tamanho do Campus, mas uma cidade que tem muito orgulho de ser unespiana. Todos nós quando saímos de nossa cidade e vamos fazer uma referência de nossa cidade citamos com orgulho as nossas unidades e a nossa Faculdade, principalmente a Faculdade de Medicina, que atinge internacionalmente os seus trabalhos. Então, é com muito orgulho que a cidade de Botucatu hoje pode homenageá-lo, e gostaria de estender a homenagem a sua família, que também reside em Botucatu. O senhor pode contar comigo como soldado para que a gente continue lutando para que a Reitoria possa vir para Botucatu. Ao nosso Deputado Milton Monti, que vem desenvolvendo há um bom tempo um grande trabalho pela nossa região, para nossa cidade, já citado aqui vários trabalhos para nossa comunidade, pela nossa UNESP, pela nossa cidade, e que continua como Deputado Federal. Portanto, quero ser um companheiro para que a gente possa trabalhar cada vez mais por nossa cidade e região, fortalecendo e buscando uma melhor qualidade de vida. Parabéns Dr. Trindade, parabéns Deputado Milton Monti, parabéns às famílias da nossa região Botucatu, São Manoel, Pratânia e demais Municípios. Parabéns a esta Câmara que homenageia esses dois grandes homens e essas grandes famílias”. Logo após, passou a palavra ao Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA que proferiu as seguintes palavras: “Na condição de representante da Câmara Municipal posso afirmar, com certeza, a grande honra que temos por estarmos homenageando essas duas personalidades que, embora não tenham nascido em Botucatu, têm a cidade em seus corações e dedicam suas atividades em prol de seu desenvolvimento. Primeiro, homenageamos o Prof. Dr. José Carlos de Souza Trindade, digníssimo Reitor da Universidade Estadual Paulista, docente atuante, médico urologista eficiente e Reitor competente que sempre trabalhou em prol do desenvolvimento da UNESP e de todas as suas unidades. Incluo, claro, as unidades instaladas em Botucatu dentre as quais a Faculdade de Medicina que tenho certeza tem um lugar especial em seu coração. Dr. Trindade nunca se restringiu apenas a trabalhos de docência, ou de clínicas. Ele foi mais longe. Ele uniu tudo isso a uma dedicação à vida universitária e profissional e para ajudar a tornar a UNESP uma das Universidades mais prestigiadas do Brasil com a criação de novos cursos e modernizando seus campi espalhados por mais de quinze cidades do Estado de São Paulo. Tenho absoluta certeza de que em seus mais de trinta e quatro anos de dedicação e trabalho árduo, Dr. Trindade recebeu inúmeros prêmios e homenagens, mas agora, o nosso Município o recebe  de braços abertos como “Cidadão Botucatuense”, poisé dever do Poder Legislativo reconhecer os esforços que o Dr. Trindade tem feito em prol de nossa cidade. Ele é um gaúcho com o coração botucatuense. Da mesma forma, coloco minhas palavras ao me referir ao nosso segundo homenageado, o Excelentíssimo Senhor Deputado Federal Milton Monti. Ele que nasceu na vizinha cidade de São Manoel, sempre demonstrou que seria um dos grandes nomes da política de nossa região e também de nosso país. Posso dizer com propriedade que estamos hoje homenageando um político atuante e competente que já em hum mil, novecentos e oitenta e três, aos vinte e um anos, foi eleito como o Prefeito mais jovem do Brasil e não estou usando trama de folhetim de novela das seis, é a realidade. A nossa realidade. Milton Monti sempre atuou desde sua primeira atividade política de forma moderna e democrática sempre priorizando o bem estar da população. Tanto é assim, que hoje representa a nossa região na esfera federal como Deputado atuante e crítico. Mesmo estando em Brasília, Milton Monti sempre esta com os olhos voltados para o centro-oeste paulista onde está sua terra natal, São Manoel e também Botucatu, que, tenho certeza, também é sua cidade de coração. Muitos benefícios, nosso Município conseguiu através do Deputado que nunca se negou a nos ajudar nas questões mais importantes e cruciais. Deputado Milton Monti, Botucatu também o acolhe neste momento como “Cidadão Botucatuense”, digo neste momento, porque hoje a outorga da honraria que concretizou, mas claro, em nossos corações tanto o Deputado Milton Monti como o Dr. Trindade há muito tempo fazem, parte da nossa cidade e também da nossa história. Parabéns homenageados, e muito obrigado pelo que têm feito por nossa Botucatu. Aproveito para mais uma vez agradecer a presença de todos que nos prestigiam nesta noite. Agradeço os órgãos de imprensa pela divulgação do evento, bem como os funcionários da Câmara pela organização. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a presente Ata que vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador.....................................................EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA.   
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